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1_ INTRODUÇÃO





    O município de Piraúba, localizado na Zona da Mata Mineira, tem a fruticultura como principal atividade agrícola, com destaque para a produção de tangerina ponkan (Citrus reticulata Blanco). São 128 hectares de área cultivada sob sistema convencional de produção, que envolve diretamente 48 famílias entre agricultores familiares, pequenos e médios produtores.




    Com produção em torno de 3.200 toneladas de frutos por ano, e 80% dessa produção proveniente da agricultura familiar, cabe ressaltar que além da importância econômica a função social desempenhada pela atividade através da criação de contratos de exploração agrícola e postos de trabalho, com expressivo aumento do uso da mão-de-obra no período de colheita, contribui para a manutenção da população rural no campo. Essa rápida descrição sobre o papel econômico e social que a cultura da tangerina ponkan exerce no município, mostra o caráter multidimensional da atividade e remete a outros fatores imprescindíveis a construção de sistemas sustentáveis de produção: a proteção ambiental, a produção de alimentos saudáveis e a manutenção da saúde do trabalhador rural.




    Apesar de obter produções economicamente viáveis, o uso indiscriminado de agrotóxicos e insumos químicos, gera uma matriz produtiva insustentável que se opõe aos apelos da sociedade pela produção de alimentos saudáveis, seguros, que contribuam com a preservação ambiental e a manutenção de agroecossistemas. Nesse sentido, a produção de biofertilizantes surge como um processo natural, de base agroecológica, utilizado em qualquer sistema de produção, que ocupa naturalmente uma posição pioneira no processo de transição entre agricultores que buscam reduzir o uso de produtos químicos, para produção de alimentos em sistemas de base agroecológica. Apesar de ser uma ação pontual, dentro do conjunto de atitudes e estratégias que regem o processo de transição de sistemas de produção convencional para sistemas de bases agroecológicas, dialogam com o crescente interesse da sociedade e dos agricultores familiares interessados em reduzir ou interromper por completo o uso de insumos químicos, permitindo uma vida laboral mais saudável e harmônica.




    Sob essa ótica, acrescido de todo o ganho ambiental que a redução de insumos químicos representam na manutenção da biodiversidade dos agroecossistemas, esse estudo visa analisar o efeito que o uso do biofertilizante Agrobio nas concentrações de 4, 6, 8, 10, e 12% e do uso do fertilizante FTE BR 10 como provedor de micronutrientes via solo, impactam na produção e desenvolvimento dos frutos de plantas de tangerina ponkan, com 8 anos de idade em pomar certificado SAT(sem uso de agrotóxicos), em condições de campo.


  




  

    
2_ REVISÃO BIBLIOGRÁFICA





    O município de Piraúba está localizado na microrregião de Ubá que pertence a mesorregião da Zona da Mata (Figura 1). Na microrregião de Ubá (IBGE, 2020), (Figura 2) especificamente no município de Piraúba, vem ocorrendo um crescimento da fruticultura, em particular da cultura da tangerina ponkan. Entre 2010 e 2019, houve um incremento de 111 hectares no município (SANT’ANNA, 2019). A área explorada com a cultura nessa região, considerando além de Piraúba, os municípios limítrofes de Astolfo Dutra, Guarani, Rio Pomba e Tocantins, atinge a marca de 801 hectares, sendo 590 hectares em Tocantins, 125 hectares em Piraúba, 64 hectares em Astolfo Dutra, 21 hectares em Guarani e 6 hectares em Rio Pomba, explorada por 259 agricultores familiares e 48 produtores não familiares (SANT’ANNA, 2018).




    Figura 1. Localização da Mesorregião da Zona da Mata no Estado de Minas Gerais.
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    Fonte: Observatório Geográfico de América Latina (2019).




    Figura 2. Localização do município de Piraúba e municípios limítrofes dentro da microrregião de Ubá.
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    Fonte: PNUD Brasil (2013).




    Esse movimento de transição para a fruticultura, em especial para o cultivo da tangerina ponkan, advém de diversos fatores que de maneira isolada ou em conjunto estão provocando esse deslocamento da produção agrícola no município. A redução da disponibilidade hídrica, a progressiva redução da mão de obra rural, o aumento da faixa etária da população rural, a pulverização das propriedades, o desestímulo das novas gerações em se manterem no campo, o elevado custo de produção de hortaliças, a insegurança na obtenção de preço justo no momento da comercialização, a instabilidade dos preços das mercadorias, o uso exagerado de agrotóxicos e o receio em realizar novos investimentos e financiamentos derivados das incertezas do mercado contribuem na condução desse movimento. Em contrapartida, as condições edafoclimáticas, a rentabilidade atrativa da fruticultura em comparação a outras atividades agrícolas, o menor uso de mão de obra, o perfil fundiário predominante, constituído por pequenas propriedades exploradas por mão de obra familiar agregam positivamente para o desenvolvimento dessa atividade econômica e potencializa esse movimento migratório para a fruticultura com destaque para a cultura da tangerina ponkan.




    Nesse contexto, a totalidade dos produtores rurais da região, utiliza o sistema de produção convencional, com uso intensivo de agrotóxicos, criando uma condição de degradação do ecossistema, risco à saúde e produção de alimentos temerária, que desloca o sentido da sustentabilidade para a sua oposição. Esse cenário de insustentabilidade socioambiental apresentado e que segundo Altieri e Nicholls (2000), fez nascer à nível mundial um consenso pela necessidade de novas estratégias, que contribuam para a construção de agroecossistemas sustentáveis, com foco na segurança alimentar na produção de alimentos e a preservação ambiental, trazem a tona os princípios e práticas agroecológicas para o equilíbrio socioambiental dos agroecossistemas, entre elas o uso de biofertilizantes como condicionadores de solos e de plantas, que favorecem a transição entre os sistemas de produção convencional para orgânico ou de base agroecológica.




    A abertura do espaço para aproveitamento de resíduos gerados na propriedade contribui para a quebra no padrão, aquisição de insumos externos x utilização de resíduos gerados na propriedade, que estabelece um movimento em direção aos princípios agroecológicos de produção e de sistemas produtivos mais sustentáveis, visto que o uso de biofertilizantes líquidos na forma de fermentados microbianos simples ou enriquecidos, tem sido um dos processos empregados instintivamente pelos produtores interessados em parar com o uso de agrotóxicos e insumos químicos, para o controle das pragas e doenças e nutrição mineral das plantas, como estratégia para o equilíbrio nutricional e biodinâmico do vegetal (MEDEIROS; LOPES, 2006). A possibilidade em gerar conhecimento com respaldo científico em atenção aos objetivos gerais da ATER pública, que adota os princípios da agroecologia como eixo orientador das ações que visam apoiar e estimular iniciativas de desenvolvimento rural sustentável, que envolvam atividades agrícolas e não agrícolas, para fortalecimento da agricultura familiar visando a melhoria da qualidade de vida (BRASIL, 2010), estimula a proposição do uso dos biofertilizantes sob o viés da extensão rural pública, a favor da agricultura familiar, direcionada a produção de alimentos saudáveis, de forma sustentável, segura e amigável.




    Essa ação interage com a viabilidade econômica, potencialidade, vocação regional e local na produção de frutas, estimula o processo de transição agroecológica e orgânica de produção, auxilia no trabalho de assistência técnica e extensão rural, aproximando o meio rural do conhecimento científico, atuando como fator de estímulo ao extensionista por uma agricultura sustentável. A tangerina ponkan, por ser uma cultura rústica, desenvolvida em região com condições edafoclimáticas adequadas para a expressão do seu potencial produtivo e interesse socioeconômico comprovado, desponta com potencial para despertar o interesse dos agricultores familiares por princípios agroecológicos em uma região onde a cultura da tangerina ponkan, sem exceção, é explorada sob sistema convencional. Nesse sentido, a sincronia entre pesquisa, extensão e produtores rurais, gera uma oportunidade de fomentar a agroecologia, utilizando o biofertilizante Agrobio como uma ferramenta na construção desse possível processo de transição, junto aos produtores de tangerina ponkan.




    2.1 A TANGERINA PONKANE




    O gênero Citrus compreende alguns grupos de frutos mais amplamente cultivados ao redor do mundo. Acredita-se que a diversificação do gênero ocorreu durante o final do período Miocênico, a cerca de 5 a 7 milhões de anos a partir do sudoeste asiático, correlacionado a um marcante enfraquecimento das monções e em segundo momento, no início do Plioceno que marca um período de 5 a 2 milhões de anos (WU et al., 2018a). Estudos genômicos comparativos recentes, forneceram evidencias que permitem identificar com maior precisão o centro de origem dos citros e propõe a região que compreende a parte baixa a sudeste da Cordilheira do Himalaia, o leste do Estado de Assam, localizado no nordeste da Índia, a porção norte de Myanmar e o oeste da província chinesa de Yunnan, sudoeste da China, como o local de seu surgimento (WU et al., 2018b) No Brasil, os citros foram introduzidos pelos colonizadores portugueses, por volta de 1530 e encontraram condições favoráveis de clima e solo, que permitiram o seu cultivo em quase todo o País, tornando-se o maior produtor de frutos cítricos do mundo.




    As tangerinas constituem o segundo grupo de cítricos em importância na citricultura mundial e ocupa a maior faixa de adaptação climática entre os cítricos cultivados, uma vez que são cultivadas do Equador até latitudes próximas a 40° Norte ou Sul, em ampla faixa de temperatura, (SIQUEIRA; SALOMÃO, 2017). Segundo dados do IBGE (2020), o país possui uma área plantada de 52.800 hectares com tangerinas, com produção estimada em 984.897 toneladas, em que a tangerina ponkan surge como principal representante. Desse total, Minas Gerais é o segundo maior produtor do país com 11.433 hectares plantados e 210.489 toneladas produzidas 21,4 % da produção nacional. Piraúba, no Estado de Minas Gerais participa dessa produção com um rendimento médio de 25 toneladas por hectare.




    A tangerina ponkan é uma árvore de porte médio, com tronco cilíndrico e ereto, ramos apresentando espinhos pequenos, pouco numerosos ou ausentes, flores brancas e folhas lanceoladas, ambas pequenas, frutos do tipo hesperídio, achatados, com cerca de 5 a 8 sementes, casca rugosa, que se solta quando em completo estádio de maturação, de colheita média a precoce, apresenta 40% do seu peso em suco no ponto de colheita (COELHO et al., 1996). Na região de Piraúba-MG, a colheita ocorre entre os meses de abril a julho, mas fatores ambientais, podem deslocar o período de colheita, entretanto sem ultrapassar o período de 30 dias antecipando ou retardando a colheita. A produção por planta pode chegar a até 240 kg por planta, sendo que na região a média obtida e de 25 toneladas por hectare. Altas produções de frutos por planta favorecem ao fenômeno conhecido com alternância de produção, que provoca a produção alternada de frutos entre safras, característica comum aos citros e ocorre especialmente em tangerinas, podendo comprometer a produtividade dos pomares.




    2.1.1 FATORES ENVOLVIDOS NA PRODUÇÃO DE TANGERINA PONKAN




    O desenvolvimento, floração e frutificação dos citros, são influenciados por vários fatores que resultam em diferentes respostas em relação a produção. Fatores genéticos, combinação enxerto porta-enxerto, idade da planta, disposição espacial, disponibilidade hídrica, estresse térmico, radiação, disposição do fruto na copa, fertilidade dos solos, manejo, práticas culturais (KRAJEWSKI; RABE, 1995) e as interações entre essas variáveis, condicionam os processos fisiológicos da planta com início na indução das gemas vegetativas e reprodutivas, floração e respectivo pegamento de frutos que vão ser determinantes no rendimento final da cultura (RUIZ, 2001). Entre tantas, a interação solo – planta, ocupa papel preponderante, responsável pelo fluxo de nutrientes as plantas e permite que ocorram todos os demais processos fisiológicos e bioquímicos para o seu desenvolvimento.




    2.1.1.1 FLORAÇÃO




    A indução floral dos citros é caracterizada por uma interação complexa entre fatores ambientais e sistemas endógenos de regulação genética (AMASINO, 2010). Esses estímulos iniciam em um período de 80 a 120 dias antes do florescimento, caracterizado pela paralisação do crescimento vegetativo da planta, que é induzido por seca ou frio. (CRUZ et al., 2007) e possivelmente desencadeados por mensageiros químicos provenientes das folhas (LIMA, 1990). Condições ambientais como baixas temperaturas e estresse hídrico são reconhecidos como os principais fatores ambientais envolvidos na indução floral dos citros (SOUTHWICK; DAVENPORT, 1986). De acordo com Davenport (2011), o efeito das baixas temperaturas e do déficit hídrico estão diretamente relacionados com a quebra da dormência das gemas, e/ou com a indução floral. Temperaturas baixas exercem uma função dupla, que é quebrar a dormência das gemas floríferas, uma vez que as mesmas possuem dormência mais profunda que as gemas vegetativas, e induzir as gemas ao florescimento (GARCÍA-RUIZ et al., 2012).
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